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			APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO

			Ecclesia é o termo grego que está na origem da palavra “Igreja” e significa “assembleia reunida”, evocando a (re)união do povo chamado ou escolhido. Digitalis é o adjetivo relativo aos dedos e à sequência numérica (dez dedos), adotado posteriormente para exprimir o código binário que originou uma verdadeira revolução técnica e social, transformando mentalidade, estilo de vida e modo de fazer e pensar todas as coisas, inclusive o ser Igreja. Imersos neste ambiente híbrido gerado pela linguagem digital, é essencial delinear uma pastoral on-line que responda às exigências da nova humanidade. A presente coleção nasce exatamente com este intuito, procurando oferecer sugestões e subsídios pastorais (especialmente no âmbito da pastoral da comunicação) que favoreçam a vivência da fé e a adaptação da vida eclesial na cultura da comunicação e no ambiente digital. Ecclesia digitalis surge para indicar percursos e para auxiliar a “assembleia reunida no ambiente digital”, em contínua interação com a realidade material e analógica e a realidade virtual e interativa, a viver e testemunhar Cristo e o seu Evangelho de forma sempre mais intensa e significativa.

			Darlei Zanon, ssp

			Mario Roberto de M. Martins, ssp

			(coordenadores)

		


		
			INÍCIO DO PERCURSO

			“Vão pelo mundo todo, proclamem o Evangelho a toda criatura” (Mc 16,15). A exortação de Jesus pouco antes da sua ascensão lança um grande desafio aos apóstolos e sucessivamente a todos os cristãos: anunciar o Evangelho – a Palavra, a Boa Notícia da salvação – a toda a humanidade. Os primeiros discípulos responderam com empenho e audácia a este convite – “Eles partiram e pregaram por toda parte” (Mc 16,20) –; e nós hoje, chamados a ser discípulos-missionários, como testemunhamos (comunicamos) Cristo e seu Evangelho?

			Como bem ressaltou São Paulo VI, “evangelizar constitui, de fato, a graça e a vocação própria da Igreja, a sua mais profunda identidade, ela existe para evangelizar” (Evangelii Nuntiandi, n. 14). Desde sua origem, a Igreja usou todos os meios disponíveis para cumprir essa missão, para comunicar o Evangelho, para dar Jesus ao mundo. Seguindo o mandato e o exemplo do Mestre, os apóstolos pregaram nas praças, nas sinagogas, no templo, na montanha, na beira de rios e lagos... em todo lugar onde as pessoas se encontravam. Logo após o Pentecostes, os discípulos se espalharam pelo mundo conhecido na época, da Espanha à Índia, a fim de levar a Palavra a todos, para “proclamar sobre os telhados e à luz do dia” o que “lhes foi dito ao ouvido e às escuras” (cf. Mt 10,27). Bom exemplo é o de São Paulo, grande inovador, chamado Apóstolo dos gentios, por sua missão entre os pagãos da época, habitantes da Grécia e outros países mediterrâneos. Paulo saiu de Jerusalém para fundar comunidades cristãs em praticamente todo o Império Romano. Após a fundação, continuava a se comunicar com estas comunidades, a fim de alimentar a fé e a vida cristã, através da presença (viagens) e sobretudo de cartas, o meio de comunicação social da época. Utilizando-se desse meio, enviava mensagens que circulavam por diversas comunidades, servindo ao mesmo tempo para catequese, informação, organização, admoestação... Paulo inspirou muitos cristãos posteriores na utilização dos meios de comunicação disponíveis na sociedade de cada tempo para a evangelização: cartas, livros, imprensa, cinema, rádio, televisão... e hoje o ambiente digital. 

			A história da Igreja mostra, portanto, um panorama longo e complexo na sua relação com a comunicação. Um caminho belo, mas nem sempre ideal. Sinuoso, com altos e baixos. Por vezes conturbado, confuso, limitado e despreparado. Caminho de acertos e erros, de luzes e sombras. Caminho de ideias, doutrinas, expectativas, sentimentos, de fé e de vida. A Igreja fez muito no campo da comunicação, mudando de postura à medida que compreendia melhor estes instrumentos. Com o objetivo de realizar melhor a sua missão única de evangelizar, aos poucos foi aderindo às “maravilhosas invenções da técnica”, consagradas com o Decreto Conciliar Inter Mirifica. 

			Parece-nos interessante conhecer esta rica e longa história para compreender melhor a própria missão da Igreja e como os batizados (e em modo particular os comunicadores católicos) são chamados a atuar nesta missão de serem comunicadores do Evangelho, especialmente na cultura da comunicação, ou na sociedade em rede, que é “o tempo e o espaço onde vivemos hoje”, como define o sociólogo catalão Manuel Castells. Todos somos chamados a ser protagonistas na evangelização no ambiente digital, particularmente nas redes sociais, mesmo que nem sempre tenha sido assim, pois em alguns momentos da história os leigos não tinham espaço nas iniciativas comunicativas da Igreja. Aprofundar cada um dos momentos desta relação entre Igreja e comunicação – percorrendo rapidamente os 2.000 anos de magistério – ajudará a compreender o porquê de tal inconstância e, acima de tudo, nos ajudará a construir um futuro melhor, sem repetir os erros do passado e incentivando cada cristão a ser discípulo-missionário na cultura da comunicação. 

			Não é nossa intenção primeira abordar todas as iniciativas no âmbito da comunicação, um campo vastíssimo que será desenvolvido aos poucos em outros livros desta mesma coleção. O objetivo principal deste sucinto panorama histórico é apresentar as grandes linhas temáticas que definiram o magistério da Igreja em relação à comunicação, expor comportamentos e mentalidades que caracterizaram a ação pastoral da Igreja no mundo da comunicação ao longo dos seus quase dois milênios de história. Para tal, além de diversos elementos da práxis pastoral e missionária, procuraremos descrever os documentos mais significativos em diversos âmbitos e períodos, sobretudo os documentos pontifícios. No final deste opúsculo você encontrará ainda uma extensa lista de sugestões de sites, livros e documentos com os quais poderá aprofundar os elementos que julgar mais importantes e necessários para a sua ação pastoral. 

			Então, o que me diz, estamos prontos para iniciar a nossa viagem?

		


		
			1. COMUNICAR, UMA NECESSIDADE HUMANA

			A comunicação nasce de uma necessidade humana de romper o isolamento, de entrar em comunhão, criar relações, dialogar, narrar eventos, transmitir informações, ideias, sentimentos, necessidades, desejos... É uma característica humana, provavelmente a mais importante e significativa, que nos diferencia de qualquer outra espécie sobre a terra. A nossa espécie se tornou de fato humana com a criação da palavra e da linguagem. Esta comunicação possibilitou que os seres humanos tomassem consciência da própria identidade e história. Por exemplo, as máquinas e a inteligência artificial hoje não comunicam, mas apenas trocam dados, numa linguagem técnica ou digital (numérica). Por isso podemos afirmar que a vida é comunicação e vice-versa. Atividades, relações, emoções... são todas baseadas num contínuo exercício comunicativo, que nasce conosco e não nos abandona jamais. Um processo, no entanto, que pode ser aprimorado, melhorado. Pode se tornar sempre mais eficaz e abrangente. 

			Com esse objetivo surgiram, especialmente no último século, muitíssimos estudos sobre a comunicação. Caso você deseje aprofundar esta área, poderá pesquisar sobre as chamadas escolas ou teorias da comunicação, do pioneirismo da teoria hipodérmica (que estudou o fenômeno dos meios de comunicação a partir dos conceitos behavioristas, especialmente a relação estímulo-resposta), seguindo com a teoria da persuasão (que analisa os diversos filtros pessoais que não permitem uma manipulação, mas deixam espaço à persuasão), a teoria empírica (que analisa os efeitos sociais da comunicação de massa), a teoria funcionalista (que estuda as funções exercidas pela mídia na sociedade, e não os seus efeitos, como as anteriores), a teoria crítica (inaugurada pela reconhecida Escola de Frankfurt, que busca desconstruir e expor os mecanismos e técnicas industriais de construção das informações). Importantes são também os conceitos de agenda setting, gatekeeper, newsmaking, entre outros. Se ainda tiver fôlego, vale a pena pesquisar sobre as instituições dialéticas de Bernard Lonergan; as interpretações filosóficas de Paul Ricoeur, Hans-Georg Gadamer, Sören Kierkegaard ou Han Byung-Chul; a comunicação digital e as redes sociais explicadas por Henry Jenkins, Manuel Castells, Marc Prensky, Pierre Lévy, Lucia Santaella, dana boyd (assim mesmo, com as iniciais em minúsculo, como prefere a autora), e muitos outros.

			São inúmeras as vertentes teóricas. As primeiras escolas de comunicação procuravam conhecer a comunicação, com seus elementos e funcionamentos. Posteriormente passamos para a busca de compreensão dos efeitos da comunicação, tais como a manipulação e a persuasão. Os estudos mais recentes aprofundam a função e o papel antropológico, social e político da comunicação, visto que ela é hoje uma verdadeira cultura, no sentido de que é determinante nas transformações da mentalidade, do estilo de vida e do modo de fazer todas as coisas, como nos apontam os Estudos Culturais. Em trabalhos diversos, surgidos sobretudo nos anos 1950, pesquisadores buscavam uma maneira de pensar a cultura abandonando o antigo significado do termo – cultura entendida como saber, preparo ou erudição –, para entendê-la de maneira mais ampla, como parte de um modo de vida, um modo de ser de indivíduos e comunidades em seu cotidiano. 

			Os Estudos Culturais mostraram como as práticas cotidianas, incluindo as considerações mais triviais – como comer, se vestir ou ver televisão – não são simples: todas elas têm uma história, um significado, um valor simbólico representativo da cultura onde estão. Até porque, nessa visão, a cultura não é apenas expressão de um modo de vida, mas também a definição desse modo e, principalmente, maneira de se relacionar com a realidade que hoje é profundamente marcada pela comunicação. Tudo, mas tudo mesmo, hoje é influenciado pela comunicação e pelas tecnologias da informação. O nosso modo de estudar, de trabalhar, de nos relacionarmos, de nos movermos, de fazer compras, de escolher locais e produtos, de encontrar pessoas, de ler e se informar, de transmitir as nossas ideias e sentimentos, de rezar... tudo é influenciado pela nova ecologia comunicativa, caracterizada principalmente pela convergência midiática e pelo digital. Estamos imersos numa verdadeira cultura da comunicação e num ambiente midiático.

			É importante ter claro, no entanto, que existem inúmeras formas de ver e analisar a comunicação: verbal, não verbal, intrapessoal, interpessoal, grupal, organizacional, social, de massa, instrumental, digital e assim por diante. Os gestos e expressões corporais foram os primeiros instrumentos da comunicação e certamente continuam sendo os mais importantes. Entre eles, a expressão muscular gerada no nosso rosto, através dos olhos, boca, nariz, orelhas, língua. A seguir surgiram os sons, as palavras e a linguagem. Muito tempo depois surgiu a escrita, com os caracteres, símbolos e letras (alfabeto). Daí os papiros, livros, imprensa e – acrescentando posteriormente também a imagem – toda a comunicação de massa que conhecemos. O ser humano utilizou sempre diversos métodos e instrumentos para comunicar. Alguns desses instrumentos são constitutivos do próprio corpo humano (olhos, língua etc.), mas outros são externos, considerados extensão da pessoa (Marshall McLuhan, por exemplo, aprofundou muito este tema). Enfim, os passos básicos da comunicação são as motivações (intenção de comunicar), a composição da mensagem por parte do chamado emissor, a codificação e transmissão das mensagens, a recepção dos sinais, a decodificação e, finalmente, a interpretação da mensagem por parte do receptor. Este é basicamente o Modelo de Lasswell, ainda bastante válido, mesmo que os processos comunicativos com o advento do digital tenham sido alterados. Dito em modo muito sintético, o processo comunicativo se concentra na resposta a simples questões: quem diz o quê, a quem, por que canal, com que efeito.

			O discurso seria longo, mas o nosso objetivo neste momento é outro, ou seja, conhecer a relação da Igreja com a comunicação. Esta introdução ajudará a compreender os diversos momentos desta relação, pois a Igreja, assim como o ser humano, utiliza e vive todos os aspectos da comunicação. Em cada período da sua história esteve mais evidente uma dimensão ou outra: por vezes a comunicação interpessoal tinha destaque, outras vezes a verbal e social, outras a relacional, atualmente a digital. Diferentes estudiosos estabelecem diversos momentos neste processo, de acordo com uma perspectiva específica que querem ressaltar. O professor José Marques de Melo, por exemplo, no livro Comunicação, direito e informação, escrito ainda em 1986 (editora Papirus), identificava quatro fases na relação da Igreja com a comunicação: a primeira fase abrange desde o papado de Inocêncio VII até o século XIX e foi de censura e repressão, por acreditar que estes meios estavam atrelados ao mal e conduziam a sociedade por um caminho contrário à salvação. A segunda fase, que vai do papado de Leão XIII ao de João XXIII, é marcada pela aceitação dos novos meios, mas com desconfiança e cautela. Na terceira fase, sempre segundo o autor, há um deslumbramento ingênuo, um encanto com as possibilidades e vantagens dos meios de massa. Este é o tempo do Concílio Vaticano II. A última fase, de Puebla em diante, é determinada pela avaliação crítica, muito interesse em usar os meios de comunicação, muitos projetos, mas pouca ação concreta. 

			Falta portanto toda a fase da comunicação digital e em rede. Entretanto, a partir desta divisão, vemos que a Igreja passou por um grande período de hostilidade em relação aos meios de comunicação, principalmente porque a comunicação de massa contraria alguns elementos da comunicação grupal até então predominante. A comunicação grupal caracteriza-se por personalizar socializando; formar opinião; conscientizar, favorecer a expressão particular, suscitar interesse de classe, família e grupo; ter feedback imediato e controlável; reforçar a autonomia cultural; tender para a autenticidade; e promover consciência crítica e de grupo. A comunicação social, por outro lado, universaliza; socializa despersonalizando; massifica; manipula; sustenta o poder econômico e político; informa sobre tudo o que acontece no mundo; provoca feedback lento; nivela as diferenças culturais; tende para a sofisticação; determina o consumidor passivo.

			O estudioso italiano Enrico Baragli já estabelece uma divisão diferente para a história da Igreja na sua relação com a comunicação. Na obra Comunicazione, comunione e Chiesa (Comunicação, comunhão e Igreja, de 1973), o autor reúne centenas de documentos sobre a comunicação, organizando-os em quatro grupos que corresponderiam a quatro períodos históricos: no primeiro período, da comunicação oral e manuscrita, foram produzidos 87 documentos, distribuídos por cerca de 1.400 anos, dos tempos apostólicos até a invenção da imprensa. No segundo período, que começa com a criação da prensa móvel de Gutenberg e dura cerca de 400 anos, até o aparecimento dos meios de massa elétricos e eletrônicos, são 92 documentos que falam sobretudo do livro e da censura. No terceiro período, chamado moderno, dos meios de comunicação sociais, e que se estende por cerca de 150 anos, são 450 documentos sobre temas como jornais (11 documentos), cinema (171), rádio (93) e televisão (205). No quarto período, chamado pelo autor de tecnotrônico, são 450 documentos, todos do período do pontificado de Paulo VI. Poderíamos ainda acrescentar um quinto período, contemporâneo, sobre a comunicação digital e informática, visto que o autor não compilou os documentos dos papas João Paulo II, Bento XVI e Francisco.

			Outros autores apresentam ligeiras diferenças, mas concordam quase sempre no fato de que a Igreja deu passos significativos ao longo da história, passando de uma postura de rejeição e prudência, à aceitação e valorização; de uma visão negativa e neutra, àquela positiva e integral. Aceitando os limites de cada período e mentalidade 
(a consciência possível), podemos dizer que a Igreja teve sempre o objetivo de inculturar o Evangelho na linguagem e sociedade de cada tempo e lugar, utilizando para tal aquela que julgou ser a melhor comunicação possível. Nas próximas páginas exploraremos juntos este panorama histórico, analisando três transformações fundamentais que determinaram as posturas, atividades e processos na relação Igreja-comunicação. Estes três momentos ou revoluções serão aqui definidos e apresentados como a passagem “das praças ao púlpito”, “do púlpito ao estúdio” e “do estúdio novamente às praças (ágora)”. Façamos juntos esta viagem ao passado e presente do magistério da Igreja.

		


		
			2. DAS PRAÇAS AO PÚLPITO

			No prólogo do Evangelho de João lemos que “No princípio existia a Palavra, e a Palavra estava junto de Deus, e a Palavra era Deus. No princípio ela estava junto de Deus. Tudo foi feito por meio dela, e sem ela nada foi feito. O que estava nela era vida, e a vida era a luz dos seres humanos” (Jo 1,1-5). Deus é a Palavra, o Verbo, que existe desde sempre. Deus é desde o princípio comunicação. A comunhão da Trindade (Pai, Filho e Espírito Santo) é a comunicação perfeita. É esta comunicação que está em Deus (que é Deus) e que gera vida. Se recordarmos da narração da criação do mundo relatada no livro do Gênesis (Gn 1,1–2,4), veremos que tudo nasce da Palavra: “Deus disse... e assim foi”. A palavra é criadora na medida em que separa, distingue e põe ordem. Deus cria todas as coisas comunicando, dando nome, narrando. A comunicação cria, gera vida. A comunicação é vida. 

			A Trindade é perfeita comunicação, assim como Jesus Cristo é o comunicador perfeito, pois estabeleceu a comunhão (= comunicação) entre a divindade e a humanidade. Este é um princípio fundamental que não podemos jamais esquecer. A Instrução Pastoral Communio et Progressio desenvolve esta ideia no seu número 11. Professamos que Deus criador do mundo foi se manifestando à sua criatura ao longo da história e num momento pontual revelou-se de modo definitivo. Ao longo de todos os relatos do Antigo Testamento, podemos perceber o esforço de Deus em se comunicar com o seu povo, através dos patriarcas, dos profetas e assim por diante. Este processo de revelação de Deus e do seu projeto para a humanidade foi se dando aos poucos, numa comunicação contínua e progressiva. Na encarnação do Verbo (Jesus Cristo) temos o ápice da revelação e a comunicação perfeita entre Deus e o ser humano. E esta comunicação se dá num encontro: Deus se fez próximo. Deus pôs a sua tenda no meio da humanidade. Cristo é eicon (ícone, imagem) de Deus invisível, nele a Palavra se torna imagem (corpo), a escuta se torna visão. 

			A divindade uniu-se plenamente à humanidade em Jesus Cristo. Deus, que já era comunicação perfeita na Trindade, estende esta comunicação à sua criatura. O Deus invisível entra na história. Na sua primeira mensagem para o Dia Mundial das Comunicações (“Comunicação a serviço de uma autêntica cultura do encontro”, 2014), o papa Francisco fala do comunicar como um “tomar consciência de que somos humanos, filhos de Deus”, sendo o seu objetivo a proximidade. Comunicar é fazer-se próximo, como Deus na encarnação. Entretanto esta proximidade concretizada em Jesus Cristo é dinâmica e edificante. A divindade não só se aproxima da humanidade, mas envolve-a e transforma-a. Deus se revela, mostra como é, e assume inteiramente a condição humana, partilhando da sua condição. Esta é a verdadeira comunicação e o sentido mais original do conceito de comunicação: ir ao encontro, entrar em comunhão. O autor Andrea Dall’Asta, no livro Dio storia dell’uomo: Dalla parola all’immagine (Deus, história da humanidade: Da palavra à imagem, de 2013), recorda muito bem que 

			Deus entra em relação com o ser humano em primeiro lugar através da sua palavra. Por isso devemos escutá-la, decifrar atentamente o seu conteúdo e mensagem, para depois formular uma resposta. (...) A vocação da Palavra é chamar para a relação, fazer o outro sair de si mesmo para viver a alegria do encontro; cumprir um êxodo de si mesmo em direção ao outro. (...) A palavra, remetendo à dimensão do encontro, a um evento, diz que o ser humano é um ser criado para encontrar Deus e os outros (Dall’Asta, p. 31).

			Esse modelo de comunicação como encontro e comunhão é utilizado por Jesus e é esse modelo de comunicação que marca profundamente a Igreja nascente, já a partir do Pentecostes. De fato, a relação da Igreja com a comunicação existe desde a sua origem. Existe desde o momento em que Jesus envia os seus discípulos: “Vão pelo mundo todo, proclamem o Evangelho a toda criatura” (Mc 16,15). Ou mesmo antes, quando parte o pão com os discípulos e pede para que eles façam o mesmo em sua memória. Mas principalmente na noite de Pentecostes, quando comunica o seu Espírito e os discípulos “começam a falar outras línguas” (cf. At 2,1-11). O Pentecostes é o símbolo maior da comunicação universal que a Igreja é chamada a concretizar. É enviado a todos, por isso deve falar todas as línguas e linguagens, hoje especialmente a digital. Podemos considerar o Pentecostes como o ponto de partida para este primeiro período da comunicação na Igreja, pois ele é o ponto de contraposição da Torre de Babel, simbolicamente o momento inicial da divisão da humanidade e origem da não comunicação. No Pentecostes, Cristo convoca todos à comunhão, a restabelecer aquela unidade essencial que existia antes de Babel. Após o envio (cf. Mc 16,15-18, Mt 28,18-20 e At 1,8), os apóstolos iniciam o processo de anúncio da Palavra; a difusão do Evangelho, palavra de origem grega (ευαγγέλιον/euangelion) que significa literalmente boa mensagem, boa notícia ou boas-novas. E os apóstolos (também do grego, significa enviados) são os comunicadores desta Boa Notícia: “Vocês serão minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judeia e Samaria, e até os extremos da terra” (At 1,8). 

			Origens

			Com uma comunicação sobretudo oral, seguindo a tradição da época, os discípulos iam de cidade em cidade, de sinagoga em sinagoga, de praça em praça, anunciando a mensagem da salvação e transmitindo os ensinamentos de Cristo, o Evangelho, a Boa Notícia, a notícia que salva e dá vida e alegria. Por isso afirmamos que a comunicação da Igreja é itinerante e parte das praças, que são basicamente o fórum, nas cidades romanas, e o areópago e a ágora, nas cidades gregas. Quem não se recorda do discurso do apóstolo Paulo no areópago de Atenas? Nos Atos dos Apóstolos, Lucas narra que Paulo, ao mesmo tempo que encontrava com os judeus nas sinagogas, procurava debater com os intelectuais nas praças. Diz o texto que “na praça pública falava a qualquer hora do dia com os que por aí apareciam. Também alguns filósofos epicureus e estoicos conversavam com ele. (...) A todos Paulo anunciava Jesus e a ressurreição” (cf. At 17,17-34), mesmo que por vezes não fosse bem acolhido.

			Nas cidades gregas, a praça pública propriamente dita era chamada ágora. O areópago era um espaço diverso, era a praça onde se reuniam os intelectuais, filósofos, políticos, enfim, a elite da cidade. Na ágora, ao contrário, encontravam-se todos, elite e povo, rico e pobre, homens e mulheres, adultos e crianças. Era o mercado público. O fórum, no Império Romano, era um espaço público semelhante, onde se concretizava a vida política e comercial, onde se faziam os ritos religiosos e se desenvolvia boa parte da vida social, onde todos os cidadãos podiam se exprimir livremente. Apesar das similaridades entre fórum e ágora – por exemplo a posição central que ocupa na cidade, as atividades políticas e comerciais –, há pequenas diferenças. A ágora é um espaço muito mais democrático e horizontal. Um lugar que favorece o encontro, as relações, a troca de conhecimentos, a partilha de experiências e culturas. Era o coração pulsante da sociedade, o lugar privilegiado de encontro e partilha. Por isso podemos dizer que a internet hoje, ou mais amplamente o ambiente digital, é a nova ágora, inclusive da fé. Este termo foi utilizado pelo papa Bento XVI na sua última mensagem para o Dia Mundial das Comunicações (“Redes sociais: portais de verdade e de fé; novos espaços de evangelização”, 2013). Mais adiante retomaremos este conceito, aprofundando a sua diferença em relação ao fórum e ao areópago.
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